
σünmlo3
,
turmat

.
11105/26 - Ar(A18

No final La aula passada introduzimos os conceitos
↳ máximo e minimo (local e absoluto/global).
Estes pontar não chamados de estamos_
No que que segue apresentamos alguns vel-
todos e exemplos

-noposiçã
*
Seja F : e <W- IR uma função Life-

enciónel e a cint(r) . Is a for um ponto
extremo def , então If(a)=

Demonstr : Como+ e diferenciável em a fintir)
Seja 0 e consider Bsa)M.

S

Seja + E112, com 17/15 . Então, บ
atti

para in IRM com lln
'

ll = 1
.

-

temor que a +ti B(a).
_

) A verão a uma noviável Lens resultadoe

"Te /:CI-TR for um ponto extremo e Levinivel em
a < int(x)

,
enter tal = o .

"



Como a tintir) é um porto extremo,

sem perda de generalidade, armina que seja
um pontoLe máximo.

Logo, fin) -f(a) , Vn E B (a).δ
Em particular 1 .( gftm)

:스!-

Assim :

舞 、( a )
=
。
+ co )
√ Λ

~ ㆁ

inonlinslotttr#internal,: (II
_

~

Corro f é diferencial em a, colem (1)e)
simultaneamente , ou seja,

(a) to ea,to

Logo , (a) = 0 ; e como



Of#It ca) = ·7 fca) . in
'

como i+ ( voir Mill =1),

requequeTota= !

Ex! f : /2+ 112
,
fin

,
y) = 12+ y? (parololoide)
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f
개

、
GEOMETRICAMENTE VEMOS

최
QUE 10

,0) E um Ponto

EXTREMO (No CASO, um

PONTO DE minimo)

Verifique mos a proposição para este exemplo.

f é diferenciável pois as Derivados parios

舞 ここれとり = 2と ,

que não contínuas



Entãe como 10
,0) é porto Le extremo, entre,

'

λ+ (0,0 ) = ( 1);( ' ℃)) =
~

= ( kn \
o,
)0)

)巡

=⇒ ☆+ (0
,
0) =0) = δ?

: A recipoca La proporiçã prorate asima,
em geral , e falsa. Ou seja, o foto Le que If(a)=

'

nãe é garantia Le
que a ponto a sint(r) seja

um porto extrema. To exemplo :

f:R2 ->R
,

fig
,
y) = 22-y

ShiperPoloite)

Nate cow
, of =1

,
Et)

of = ( 2n
,

- 2 y)

Cntee F+(0,0) = (2 .0, - 2 .0) =(0,0) =0 .

los
,
10
,0) não é ponto extremo. (serão
























